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Inibição do crescimento micelial de Fusarium oxysporum .sp. cubense,
causador do mal-do-panamá, por isolados de Bacillus sp.
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A banana esá enre as ruas mais consumidas in naura no mundo, e o Brasil é
o quaro maior produor mundial. Todavia, sua produção em sido aeada por
diversas doenças, como a ocasionada pela espécie Fusarium oxysporum . sp.
cubense (Foc), causadora do mal-do-panamá. Uma alernava susenável para o
conrole desse paógeno é o uso do conrole biológico com anagonisas, como
os isolados do gênero Bacillus. Nese rabalho, objevou-se avaliar o poencial de
inibição in viro de F. oxysporum .sp. cubense por seis isolados de Bacillus. Para
isso, discos de micélio (1 cm de diâmero) de dois isolados agressivos de Fusarium
(F1 = RFB65 e F2 = RFB86) oram plaqueados no cenro de placas de Peri conendo
meio Kado&Heskete, emquaro ponos disanes 2,5 cmdodisco demicélio, oram
adicionados os 6 isolados de Bacillus (B1 = LPPC259; B2 = LPPC159; B3 = LPPC136;
B4 = LPPC154; B5 = LPPC134 eB6= LPPC262). Como esemunha, ulizaram-se placas
de Peri conendo apenas discos de micélio. As placas oram incubadas a 28 °C, em
ooperíodo de 12 horas. A cada 72 horas, avaliou-se o crescimeno micelial com
o auxílio de paquímero digial. As medições oram realizadas por um período de
see dias. Ao nal, oram obdos os valores de inibição do crescimeno micelial do
paógeno. Quano ao F1, a melhor inibição oi o raameno B1, obendo-se 61,75%
de inibição, seguido de B4, que eve 50,51%. No que se reere ao F2, a melhor
inibição oi o raameno B1, alcançando 61,25% de inibição, seguido de B6, com
59,17%. Isolados de Bacillus mosraram-se promissores em inibir o crescimeno do
paógeno e devem ser esados in vivo para comprovar sua eciência em conrolar
biologicamene o ungo.
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